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resumo: 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar os resultados do projeto intitulado “Re-construir: a 
produção de peças do vestuário através do uso de roupas inutilizadas e resíduos têxteis”, realizado 
por alunos do curso Superior de Tecnologia em Design de Moda do IF Sudeste MG, no campus de 
Muriaé, durante os meses de março e julho do ano de 2019. Buscou-se demonstrar de forma prática, 
que roupas que se encontram em desuso e resíduos têxteis podem ser reutilizados através de técnicas 
do design. Com propósito de atingir o objetivo apresentado, nesse estudo, atribuiu-se um 
delineamento qualitativo, do tipo exploratório, a fim de, entender de que forma algumas empresas de 
Muriaé/MG e região descartam o lixo têxtil que é produzido; através disso, foram adquiridos retalhos 
têxteis com intuito de reaproveitá-los na elaboração de bolsas, a partir do manuseio de um tear de 
pregos. A coleta de informações se deu mediante a uma pesquisa bibliográfica referente à temática 
estudada. Enquanto resultados, destaca-se que com a realização do presente projeto, pode-se 
demonstrar de maneira prática que refugos têxteis e peças do vestuário que estão em desuso podem 
ser utilizados na produção de novos produtos, e também que a elaboração desse tipo de projeto, 
usando como instrumento processos criativos transformadores, contribui para a renovação do ciclo de 
vida de produtos, e assim, poderá gerar a conscientização dos consumidores para com eles. 
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1 Introdução 

Quando se discute a temática relativa à sustentabilidade, muitos são os conceitos e de variadas 
disciplinas, tornando o tema interdisciplinar. No ponto de vista do design, na contemporaneidade, 
vem-se gradativamente no decorrer dos anos, aplicando os conceitos de Desenvolvimento Sustentável 
nos produtos, de acordo com as novas buscas sociais e do mercado. Nesse sentido, “[...] a análise e o 
design do ciclo de vida do sistema-produto são primordiais em qualquer desenvolvimento de projeto 
de produto ou serviço” (CAVALCANTI, et al, 2012, p. 252). 

Nesse contexto que explora o papel do design na aplicação de conceitos relacionados com a 
temática sustentável, Silva (2014) evidencia que, na indústria da moda, no Brasil, tal área possui muita 
relevância para o país, no que diz respeito à questão econômica, gerando muitos postos de trabalho 
anualmente, contudo, é uma das que mais degradam o meio ambiente.  

Na conjuntura cidadã, a partir dos adventos tecnológicos ocasionados pela Revolução 
Industrial e devido à moda estar cada vez mais democrática, fato propiciado pela difusão de 
movimentos culturais e sociais, a indústria têxtil passou a produzir itens em massa. Sabendo que a 
matéria prima básica da indústria têxtil é advinda da natureza, a produção massificada gera 
demasiados impactos na esfera ambiental.  Sendo assim, a indústria da moda foi considerada uma das 
mais degradantes e poluidoras durante o século XX, e também nas primeiras décadas do século XXI, 
sendo os principais impactos ocasionados à contaminação de água e do ar. Dentro desse contexto, a 
moda produz produtos efêmeros que se tornam, muitas vezes, itens praticamente descartáveis. A 
manufatura têxtil está intrinsecamente atrelada à indústria da moda, conhecida por ser ‘ditadora’ de 
tendências. Esse fato, geralmente acarreta no consumo sazonal de peças de vestuário. Nessa 
conjuntura, “ela pode ser considerada uma das maiores degradantes de recursos naturais” (BERLIM, 
2012, p. 33). 

Assim sendo, os dados da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABID) apontam 
que, até o ano de 2025 há uma ampla demanda desse setor por buscar estratégias mais ecológicas e 
ambientais, enfatizando o aumento da produção e do consumo de insumos de forma consciente e 
menos agressiva ao meio ambiente, buscando, por finalidade, uma cadeia produtiva mais sustentável 
(ABID, 2017). 

A partir do entendimento referente aos significados em relação à temática pesquisada, esse 
trabalho foi desenvolvido com intuito de apresentar os resultados do projeto intitulado “Re-construir: a 
produção de peças do vestuário através do uso de roupas inutilizadas e resíduos têxteis”, realizado por 
alunos do curso Superior de Tecnologia em Design de Moda do IF Sudeste MG, no campus de 
Muriaé, durante os meses de março e julho do ano de 2019. Este projeto foi criado com o objetivo de 
recolocar em circulação, peças de vestuário e resíduos têxteis adquiridos na cidade de Muriaé, Minas 
Gerais, através de doações. Nesse contexto, novas peças foram confeccionadas a partir do material 
selecionado, resultando na realização de uma minicoleção de roupas e bolsas e de um ensaio 
fotográfico, apresentando as novas peças produzidas.  

 
1.1 Procedimentos metodológicos  
Com o propósito de atingir o objetivo apresentado, inicialmente, foi desenvolvido uma pesquisa 
bibliográfica com intuito de deter de uma perspectiva geral acerca da temática. Em um segundo 
momento, realizou-se um estudo de campo, com um delineamento qualitativo, do tipo exploratório, a 
fim de entender de que forma algumas regiões – previamente selecionadas – de Muriaé, Minas Gerais 
descartam o lixo têxtil que é produzido e adquirir retalhos com intuito de reaproveitá-los na elaboração 
de bolsas, a partir do manuseio do tear de pregos1. A escolha pelo tipo exploratório se deu pelo fato de 
que, conforme Gil (2008), “(...) as pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou 
hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores” (p.27). Por fim, os dados foram analisados através de 
uma análise de conteúdo, como proposto por Bardin (2011). Todos os processos de execução do 
projeto podem ser analisados através da figura 1. 
 
                                                 
1 Uma configuração mais simplificada e artesanal do tear, produzido de maneira manual e concebido a partir de 
ripas de madeira e pregos (BAPTISTA, 2004). 



 
Figura 1 – Fluxograma: processos de execução do projeto 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 
 
 

2 Design, moda e sustentabilidade 
A sustentabilidade pode ser entendida como uma conduta que gera um cuidado com o meio ambiente, 
preservando a cultura e a dignidade social dos cidadãos. Nesse aspecto, o desenvolvimento 
sustentável, composto por três pilares, ambiental, social e econômico, evidencia-se que transformações 
culturais precisam ser efetivadas continuamente em prol da elevação da qualidade de vida da 
população e do planeta. A dimensão ambiental é importante para estimular as empresas a pensar sobre 
os impactos de seus serviços no meio ambiente, a fim de proteger os recursos naturais; a dimensão 
social baseia-se na conduta relacionada aos valores do ser humano, pois agir socialmente sustentável 
implica nas mudanças de atitudes, ou seja, na busca de soluções tanto no ambiente interno como 
externo da empresa; e a dimensão econômica consiste na produção, distribuição e consumo dos 
serviços, considerando as outras duas dimensões (ambiental e social), afinal esses três pilares são 
complementares (CARLI; VENZON, 2012).   

Nessa circunstância de mudanças, o design possui um papel fundamental para o 
desenvolvimento sustentável, gerando novos produtos através de práticas inovativas – como a 
otimização do uso da água e da energia nos processos industriais; a reutilização, a reciclagem ou a 
restauração de roupas; e a reutilização de objetos em outros ambientes – desenvolvidas com intuito de 
diminuir os impactos causados ao meio ambiente e de fomentar uma mudança nos paradigmas de 
pensamento e comportamento, trazendo assim, benefícios para o bem estar social e ambiental 
(CAVALCANTO, et al 2012). 

Na realização de projetos, o termo sustentabilidade foi originado do ambientalismo2, surgindo 
então, da evolução da conscientização acerca da preservação do meio ambiente e dos impactos 
socioambientais causados pelo progresso econômico, propiciado pela ampliação do consumo e da 
produção de objetos massificados da indústria. Nesse sentido, a utilização dos conceitos ligados à 
sustentabilidade em projetos de design, foi evoluindo seguindo os passos do progresso da questão 
ligada à esfera ambiental. O design, desde a década de 1960, vem criando alternativas que se 
contrapõe ao consumo exarcebado, criando projetos como o ‘faça você mesmo’. O designer ao 
empregar o conceito de sustentabilidade promove a diminuição de impactos causados ao meio 

                                                 
2 Movimentos sociais que possuem como preocupação essencial a preservação do meio ambiente. 



ambiente no decorrer da cadeia produtiva (CAVALCANTI; ARRUDA; NONATO, 2016). Os autores 
complementam que: 

 
A sustentabilidade tornou-se um princípio de referência para o estabelecimento de um novo 
modelo de desenvolvimento. A complexidade dos impactos ambientais e sociais, gerados pela 
industrialização e o excesso de consumo, exigem de diversas áreas do conhecimento e setores 
produtivos a constituição de pesquisas e sistemas sustentáveis, cujos resultados possam ser, de 
fato, materializados no cotidiano da população. [...]. O design como área intimamente 
relacionada ao sistema produtivo industrial e de concepção de serviços vive o desafio de 
desenvolver processos e sistemas mais eficientes, que possam reduzir o desperdício de recursos 
energéticos e materiais. Enfrentamos, por exemplo, o mau uso da energia elétrica no setor 
produção, de serviços e, principalmente, pelo público consumidor [...] (CAVALCANTI; 
ARRUDA; NONATO, 2016, p. 54). 

 
Em um sentido mais específico do design, tratando-se do design de moda, a relação deste com 

a sustentabilidade é delicada. Muitas empresas que se colocam o rótulo de serem sustentáveis ganham 
esse status, tornando essa uma vantagem frente ao mercado. Entretanto, destaca-se que apesar do 
discurso, muitas dessas empresas não empregam o conceito de sustentabilidade em seus processos 
produtivos. Nesse sentido, a relação entre moda e sustentabilidade ainda é muito tênue, pois, são 
contáveis as empresas que realmente alinham o discurso sustentável com a execução (MOURA; 
ALMEIDA, 2013). 

Apesar disso, o conceito de sustentabilidade ambiental vem ao longo dos anos se 
desenvolvendo em varias indústrias, não sendo diferente na da moda, mesmo que de maneira mais 
lenta. Tem-se evidenciado que na área da moda, todos os setores – desde a criação/design até o 
descarte do produto – estão absolvendo os conceitos de sustentabilidade. Nesse sentido, tem-se 
aumentado a preocupação com mudanças habituais, tanto dos designs quanto dos consumidores – 
sendo uma questão intimamente ligada à outra (CALVI; FURLAN; LINKE, 2019).   

Destaca-se então que, na contemporaneidade tem aumentado a procura por produtos, 
essencialmente os de moda, que são produzidos de maneira mais sustentável através do uso da 
criatividade. Nesse sentido, “estar na moda, atualmente, se tornou sinônimo de estar 
preocupado com as questões ambientais e sociais, com o desenvolvimento sustentável e 
humano dos processos oriundos deste segmento, contribuindo, cada vez mais, para uma 
mudança nos rumos atuais do consumo e trabalho” (JUNIOR; BATISTA; OLIVEIRA, 2019, 
n.p). 
 
2.1 Moda: descarte e uso criativo de resíduos têxteis pelo design 
 
É sabido que na cadeia produtiva de produtos de moda, muitos são os impactos causados por essa 
indústria: desde o uso exagerado de recursos naturais, até o descarte incorreto de resíduos. Nesse 
sentido, conforme o pensamento de Menegucci at al (2015), os materiais gerados e descartados pela 
indústria de confecção, recebem a configuração de resíduos.  

Bortoluzzi et al (2011), apontam  que os resíduos são manufaturados em praticamente todas as 
ocupações realizadas pelo homem. Esses resíduos são variáveis e possuem suas especificidades. Isso, 
de acordo com seu método produtivo e área de atuação. Nesse contexto, na atualidade, muitos setores 
industriais já desenvolvem ações visando à recuperação e controle sobre o impacto que essa questão 
gera no meio ambiente e na saúde humana. 

A indústria da moda é uma das principais responsáveis pelo descarte de resíduos na natureza. 
São descartadas grandes quantidades de restos de tecidos, gerando sobrecarga em aterros sanitários, 
que já sofrem com uma superlotação de lixos que lá são descartados. Os autores elucidam que, na 
confecção têxtil voltada parao  vestuário há uma grande produção de resíduos, mais especificadamente 
no setor de corte. Nesse sentido, em geral, são descartados displicentemente em aterros comuns 
toneladas de retalhos tendo relação direta com o acúmulo de resíduos no Brasil (Menegucci at al, 
2015). 

Nesse contexto, segundo Fletcher e Grose (2002), nos últimos anos, maneiras criativas estão 
sendo usadas para evitar ou postergar o envio de peças do vestuário aos aterros sanitários, e isso se 



deve ao surgimento do conceito do design ligado à sustentabilidade. Dessa forma, múltiplas técnicas 
vêm sendo desenvolvidas para renovar peças e progressivamente, estão atraindo o interesse de 
designers que trabalham unindo criatividade, sustentabilidade e economia.  Roupas manchadas, 
rasgadas, e que de modo geral seriam descartadas, podem, por exemplo, servir para refazer outras 
roupas, apresentando um resultado singular. Peças únicas que podem ser refeitas à mão ou até mesmo 
com o emprego de novas tecnologias. (FLETCHER; GROSE, 2002). 

Dentro dessa questão de descarte, existem três conceitos – a reutilização, a restauração e a 
reciclagem – que interpretam as roupas que seriam enviadas aos aterros sanitários, colocando-as de 
volta ao processo industrial. A reutilização é a aquisição dessas roupas para a revenda, sem fazer 
nenhuma intervenção. A restauração é a transformação de roupas e de tecidos desgastados em novas 
peças, e esse foi o conceito utilizado no desenvolvimento das bolsas e das peças do projeto aqui 
apresentado. E a reciclagem é a trituração das peças, onde as fibras são extraídas por processos 
mecânicos ou químicos. Tais autoras complementam dizendo que as vantagens da restauração de 
roupas são notórias e precisam do máximo de insumos para reconstrução de novas peças. Nesse 
aspecto, essa prática solicita muita mão de obra e se fundamenta sob uma fonte pouco convencional. 
(FLETCHER; GROSE, 2002).  

Nesse sentido, o design, ao utilizar conceitos relativos à sustentabilidade, para além de criar 
produtos diferenciados, tem-se como influências positivas a diminuição de impactos no meio 
ambiente, melhorando a qualidade de vida da população, e isso vai ao encontro do pensamento de 
Menegucci et al (2015), quando dizem que: 
 

Deste modo, a sustentabilidade tornou-se um conceito primordial para reverter o quadro de 
exploração excessiva de recursos naturais do planeta, já que suas práticas podem resultar em 
melhores condições de vida para as pessoas, melhorar a captação de recursos naturais, a 
reutilização de materiais descartados pelas indústrias, diminuindo a extração de novos materiais 
e consequentemente a degradação do meio ambiente (MENEGUCCI at al, 2015, p. 2). 

 
Tendo em vista que há necessidade de renovação no clico de vida dos produtos e a 

conscientização dos consumidores para com eles, são utilizadas diversas técnicas com finalidade de 
prolongar a usabilidade. Nesse sentido, podem-se citar as técnicas de: Zero Waste (Desperício Zero), 
Handmade (Feito à Mão), Reciclado, e Upcycling (PINHEIRO; STEINHAUS; CHERUTTI, 2018). 

Para a realização do projeto “Re-construir: a Produção de Peças do Vestuário Através do Uso 
de Roupas Inutilizadas e Resíduos Têxteis”, as técnicas utilizadas foram: o upcling e o handmade., 
Nesse sentido, escolheu-se utilizar tais técnicas, pois, a técnica do handmade foi utilizada na produção 
da bolsas, ao serem criados novos tecidos através dos retalhos adquiridos, sendo este um processo 
auxiliado pela utilização de um tear de pregos. A técnica do upcling foi utilizada na produção de novas 
peças de vestuário, através de roupas ‘velhas’ que foram arrecadas através de doações. Sendo assim, 
evidencia-se que, através dessas técnicas, resíduos têxteis e roupas descartadas foram transformadas 
em novos artigos, sendo estes com valor agregado – pela produção artesanal e sustentável – podendo 
possuir maio valor e usabilidade.  
 
2.1 Sustentabilidade e design de moda: produção de novas peças de vestuário  
Em síntese, pós a consolidação das bases teóricas, o projeto foi desenvolvido em campo. Inicialmente, 
houve o recolhimento de material têxtil descartado por confecções de Muriaé e região – estas, 
previamente selecionadas; sequencialmente houve o recolhimento de peças do vestuário que não eram 
mais utilizadas – através de doações. Na sequência foi confeccionado um novo tecido a partir do uso 
do material têxtil coletado, auxiliado pela utilização de um tear de pregos e a produção de novas peças 
de vestuário através do uso das roupas que não eram mais utilizadas; Finalmente, houve a produção de 
um editorial com intuito de apresentar a pequena coleção desenvolvida. O processo pode ser 
averiguado com mais detalhes a seguir. 
 
2.1.1 Desenvolvimento das bolsas:  
No decorrer do desenvolvimento do projeto, foram recolhidos refugos de tecidos – planos, e 
principalmente malhas – a fim de produzir bolsas através do manuseio do tear e da utilização de 



alguns outros materiais reciclados (tais quais: caixas de leite, papelão, plásticos e papeis). As empresas 
selecionadas para a coleta dos tecidos foram a ‘Walmisa Confecções’, do distrito de Laranjal e a 
‘Signos Uniformes’, confecção do município de Muriaé. A ‘Walmisa Confecções’ é uma empresa 
localizada na cidade de Laranjal, na região da Zona da Mata mineira. Está inserida no mercado de 
camisaria há 34 anos. Na empresa, foram adquiridos retalhos de tecidos planos. Já a ‘Signos 
Uniformes’ é uma empresa que possui mais de 30 anos e que comercializa linha de uniformes para 
todos os segmentos de acordo com a especificação de cada função e setor específico. A empresa está 
localizada no município de Muriaé, Minas Gerais, e, atende a todo o Brasil através de sua plataforma 
e-commerce. Na confecção, foram adquiridos retalhos de malhas. De acordo com os proprietários de 
ambas as empresas, os retalhos que as mesmas produzem não são descartados em lixões ou aterros, e 
sim doados ou vendidos para que possam ter outras finalidades.  

Conforme fora supracitado, as bolsas foram confeccionadas através do manuseio de um tear de 
pregos (item confeccionado por um dos alunos do projeto), o mesmo pode ser visto na figura 2. O tear 
é um aparelho mecânico ou eletromecânico usado para tecer. A sua origem é milenar e tem 
acompanhado o homem desde os períodos mais remotos. O tear de pregos se configura por ser uma 
peça de madeira com vários pregos em linha (BAPTISTA, 2004). No tear, pode ser tecida uma 
variedade grande de artigos, como tapetes, cachecóis, entre outros.  

Os novos tecidos foram concebidos através do tear e da utilização dos retalhos. O primeiro 
processo foi do da separação do material. Logo após, os mesmos foram cortados em tiras de no 
máximo quatro cm de largura e entre 30 cm e 40 cm de altura. Esse processo também pode ser 
averiguado na figura 2. Após serem cortadas, as tiras foram entrelaçadas no tear até que se tornasse 
um tecido do tamanho desejado. Depois disso, as estruturas das bolsas foram produzidas através da 
utilização de papelão, caixas de leite e plásticos. Dentro desse contexto, após realizar a estrutura, os 
tecidos foram aplicados na mesma com a utilização de cola branca e cola quente. O resultado final das 
bolsas pode ser visto na figura 3.  

 

 
Figura 2 - Tear de pregos e retalhos 

Fonte: acervo dos autores 
 



 
Figura 3 - Bolsas produzidas 

Fonte: acervo dos autores 
 
2.1.2 Produção das peças e realização do editorial 
No decorrer do desenvolvimento do projeto, foram recolhidas roupas que não são mais aproveitadas, 
ou seja, peças mais velhas, desgastadas, e que por algum motivo não são mais utilizadas. O 
recolhimento se deu mediante as doações advindas dos alunos participantes do projeto. Assim, foram 
selecionadas, em sua maioria, roupas em jeans – uma vez que segundo Moura e Almeida (2013), este 
tecido apresenta um maior tempo de decomposição e por causar grandes impactos ambientais, como 
consumo exagerado de água em seu processo de beneficiamento, bem como pelo descarte dos 
efluentes gerados pelo processo em rios. O primeiro processo foi o da separação do material – calças, 
jaquetas e vestidos.  Sequencialmente, essas roupas foram cortadas de forma que puderam ser 
aproveitadas todas as partes possíveis, e assim, os retalhos foram ganhando forma através da técnica 
do upclyning, processo auxiliado pelo manuseio de máquinas básicas para a execução da costura. 

Nesse contexto de processo criativo sustentável, através de uma produção em menor escala, 
usando processos manuais/artesanais, e possuindo um conceito de exclusividade, torna essas 
produções diferenciadas, já que, a cadeia produtiva da moda é muito massificada, gerando produtos 
semelhantes (JUNIOR; OLIVEIRA; BATISTA, 2019).  

Com todas as peças prontas, em um total de três looks – figuras 4 e 5 –, foi realizado um 
editorial conceitual para a apresentação das mesmas. Toda a produção foi montada pelos próprios 
participantes, alcançando os objetivos estabelecidos. 

 

 
Figura 4 - Editorial: peças produzidas 01 

Fonte: acervo dos autores 
 



 
Figura 5 - Editorial: peças produzidas 02 

Fonte: acervo dos autores 
 
3 Considerações finais  
Através do uso desenfreado de recursos naturais para a produção de artigos têxteis, vários são os 
problemas causados ao meio ambiente.  Nessa circunstância, o design de moda precisa se ater a 
questões ligadas a sustentabilidade, respeitando o conceito não só no que tange ao meio ambiente, mas 
também ao cultural, econômico e social.  Nesse sentido, mudanças como a reutilização de artigos – 
roupas, resíduos têxteis, entre outras coisas –; a produção de produtos com uso restrito de água e 
energia; e o cuidado com o descarte dos resíduos que não puderem ser utilizados, são apontadas como 
possíveis soluções que podem acarretar na diminuição dos impactos causados nas esferas citadas. Para 
tal, a inovatividade e a criatividade são vistas como essenciais nesse processo de modificação 
(CALVI; FURLAN; LINKE, 2019).  

Dentro desse contexto, com a realização do presente projeto, pode-se demonstrar de maneira 
prática que refugos têxteis e peças do vestuário que estão em desuso podem ser utilizados na produção 
de novos produtos, e também que a elaboração desse tipo de projeto, usando como instrumento 
processos criativos transformadores, contribui para a renovação do ciclo de vida dos produtos, e assim, 
poderá gerar a conscientização dos consumidores para com eles. Sendo assim, coadunando com o que 
foi dito por Junior, Batista e Oliveira (2019), ao se pensar em moda, atualmente precisa-se 
intrinsecamente pensar em sustentabilidade. Através do uso de processos criativos e conceitos do 
design, pode-se obter por consequência uma diminuição dos impactos causados ao meio ambiente.  
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Design and sustainability: the production of new garments through the use of 
unused clothing and textile waste 
Abstract: The present work aims to present the results of the project entitled "Re-building: the 
production of garments through the use of unused clothing and textile waste", carried out by students 
of the "Fashion Design Technology" in 'IF Sudeste MG', at the Muriaé campus, during the months of 
March and July of 2019. It was tried to demonstrate in a practical way, that clothes that are in disuse 
and textile waste can be reused through design techniques. In order to achieve the presented 
objective, in this study, a qualitative design was attributed, of the exploratory type, in order to 
understand how some companies in Muriaé/MG and region dispose of the textile waste that is 
produced; through this, textile wast were acquired in order to reuse them in the elaboration of bags, 
from the handling of a nail loom. The collection of information was done through a bibliographical 
research on the subject studied. As results, it is important to highlight that with the realization of this 
project, it is possible to demonstrate in a practical way that textile scraps and garments that are in 
disuse can be used in the production of new products, and also that the elaboration of this type of 
project, using as an instrument creative processes of transformation, contributes to the renewal of the 
life cycle of products, and thus, can generate the awareness of consumers towards them. 

Keywords: Sustainable Design; Reuse; Fashion; Textile    
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